
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Com o impacto da inflação sobre as vendas, os supermercados reduziram estoques e, consequentemente, a 
variedade de produtos disponíveis para os consumidores nas gôndolas nos últimos meses. 

É o que indica uma pesquisa da Neogrid, empresa especializada em serviços de inteligência artificial para 
cadeias de suprimentos. 

Na passagem de maio para junho, o chamado índice de ruptura até teve uma ligeira baixa, de 11,5% para 11%, 
segundo o levantamento. O nível, contudo, ainda é considerado elevado pela Neogrid. 

Na prática, o índice de 11% significa que, em uma lista com 100 itens, 11 não foram encontrados pelo 
consumidor nas gôndolas dos supermercados em junho. 

A pesquisa analisa informações de cerca de 40 mil lojas espalhadas pelo Brasil, conforme Robson Munhoz, 
diretor de sucesso do cliente da Neogrid. 

O índice de ruptura não chega a apontar desabastecimento de produtos. Sinaliza somente faltas pontuais de 
itens nas gôndolas, que podem estar associadas aos estoques mais baixos. 

"O índice vem oscilando, mas ainda é considerado alto. No mês anterior, havia sido de 11,5% [...]. Quando fica 
em 11%, acende um alerta", afirma Munhoz. 

Segundo ele, é sobretudo a inflação que está por trás do cenário. Diante da perda do poder de compra do 
consumidor, os supermercados tentam equilibrar os estoques, com foco naquilo que tem maior saída junto ao cliente 
no momento, indica o diretor. 

Outro possível sinal da pressão inflacionária, conforme a pesquisa, é a queda nas vendas dos supermercados em 
unidades.  

São Paulo – Apesar do resultado melhor em junho, os acordos salariais no primeiro semestre tiveram, na maior 
parte, reajustes abaixo da inflação (INPC-IBGE), segundo levantamento feito pelo Dieese e divulgado nesta terça-feira 
(19). A média no ano é de -0,80%. Há quase dois anos não se registra variação positiva mensal – a última vez que isso 
aconteceu foi em setembro de 2020. 

 
De acordo com o acompanhamento do instituto, os reajustes abaixo da inflação representaram 43,4% do total 

na primeira metade do ano. Os equivalentes ao INPC somam 35,2%. E os acordos com índice acima da inflação são 
apenas 21,4%. Isso mostra a dificuldade imposta, entre outros fatores, pela inflação elevada, que continua próximos dos 
12% (em 12 meses). 

 
Apenas no mês de junho, 37% dos reajustes tiveram ganho real (acima da inflação), no maior percentual desde 

setembro de 2020 (44%). Outros 37% foram equivalentes ao INPC, enquanto 26% ficaram abaixo. O índice médio foi de -
0,58%. “O dado reflete alguma melhora nas negociações salariais, embora ainda insuficiente para resultar em um valor 
acima do INPC-IBGE”, observa o Dieese. 

 

Inflação reduz variedade de produtos em supermercados 

Maior parte dos acordos tem reajustes salariais abaixo da inflação. Índice é negativo há quase 2 anos 

Saiba mais em: Rede Brasil Atual, terça-feira 19 de julho. 

 O valor do salário mínimo previsto para 2023 é de R$ 1.294. Sem reajuste da tabela de Imposto de Renda desde 
2015, brasileiros que ganham 1,5 salário mínimo, atualmente isentos do IR, terão que pagar imposto. Há no Senado 
propostas com o objetivo de atualizar a tabela do Imposto de Renda Pessoa Física e aumentar a faixa de isenção. São 
eles: PLS 46/2018, do senador Lasier Martins (Podemos-RS), PLP 125/2019, do senador Veneziano Vital do Rêgo (MDB-
PB), PL 2.988∕2019, do senador Jorge Kajuru (Podemos-GO), PL 999/2022, do senador Fabiano Contarato (PT-ES) e PL 
1.198/2022, do senador Alvaro Dias (Podemos-PR). 

 

Senado tem propostas para evitar cobrança de IR de quem ganha 1,5 salário mínimo 

Saiba mais em: CNTI, quarta-feira 20 de julho. 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, quarta-feira 20 de julho. 



 

Estudo realizado pela EY mostra que os trabalhadores brasileiros são mais favoráveis ao home office que os 
profissionais de outros países. 

O levantamento revela que, por aqui, 53% preferem trabalhar entre três e quatro dias de forma remota, ante 
38% no cenário global. 

Apenas 9% no Brasil optam por trabalhar um dia por semana, ou nenhum, no modelo remoto, ante 20% no 
cenário global. 

Para os empregadores, a pandemia acelerou a necessidade de mudanças amplas em uma política de 
recompensas que engloba remuneração, bem-estar, benefícios flexíveis, tempo livre, entre outras. 

Conforme a pesquisa, 43% dos funcionários entrevistados disseram ser provável que deixem seu trabalho atual 
no próximo ano, sendo a remuneração o principal fator motivador para esse movimento. No Brasil, esse percentual 
sobe para 50%. 

 

 
A Petrobras anunciou nesta terça-feira, 19, que reduziu o preço da gasolina em cerca de 5% a partir desta 

quarta-feira, 20, nas suas refinarias. O valor do litro da gasolina será de R$ 3,86, R$ 0,20 a menos do que o preço 
anterior (R$ 4,06/litro). A estatal não mexeu no preço do diesel. 

 
A redução segue um movimento de queda moderada do preço do petróleo e ocorre após a Acelen, controladora 

da Refinaria de Mataripe, na Bahia, reduzir o preço da gasolina em cerca de 7% na última sexta-feira. 
 
"Considerando a mistura obrigatória de 73% de gasolina A e 27% de etanol anidro para a composição da 

gasolina comercializada nos postos, a parcela da Petrobras no preço ao consumidor passará de R$ 2,96, em média, para 
R$ 2,81 a cada litro vendido na bomba", disse a Petrobras em nota. 

 
O governo vinha fazendo pressão para que a estatal reduzisse o preço da gasolina nas refinarias, que junto com 

a limitação do ICMS em um teto entre 17% e 18% vai ajudar a frear a inflação, um dos obstáculos para a reeleição do 
presidente Jair Bolsonaro. 

 
"Essa redução acompanha a evolução dos preços internacionais de referência, que se estabilizaram em patamar 

inferior para a gasolina, e é coerente com a prática de preços da Petrobras, que busca o equilíbrio dos seus preços com 
o mercado global, mas sem o repasse para os preços internos da volatilidade conjuntural das cotações internacionais e 
da taxa de câmbio", informou a companhia. 

Petrobras reduz preço da gasolina em R$ 0,20 a partir desta quarta-feira 

Brasileiro é mais favorável ao trabalho remoto, diz pesquisa 

Saiba mais em: A Tribuna, quarta-feira 20 de julho. 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, quarta-feira 20 de julho. 


